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Desenvolvimento Cognitivo 
 

Psicologia do Desenvolvimento 
 
 
Vygotsky e o desenvolvimento cognitivo 
 

Vygotsky como Piaget partilham a visão construtivista, assente na ideia de que a única 

aprendizagem significativa é a que ocorre através da interacção entre o sujeito, o objecto e outros 

sujeitos (colegas ou professores). As outras formas de aprendizagem, como sejam a imitação, a 

observação, a demonstração, a exemplificação e a prática dirigida são colocadas em lugar 

secundário tanto por Piaget como por Vygotsky. O que verdadeiramente distingue Vygotsky de 

Piaget é a descrença do primeiro em relação a uma hierarquia de estádios do desenvolvimento 

cognitivo tão estanque e determinista como a que Piaget desenvolveu. Vygotsky, à semelhança do 

que mais tarde faria Jerome Bruner, dá, igualmente, maior relevo aos contextos culturais e ao papel 

da linguagem no processo de construção de conhecimento e de desenvolvimento cognitivo.  

 

De resto, há muitas semelhanças. Até mesmo a teoria da zona de desenvolvimento próximo, 

central na teoria da aprendizagem do pedagogo soviético, não é muito diferente das propostas de 

Piaget ou de Kohlberg sobre as tarefas moderadamente discrepantes, ou seja, sobre o potencial 

educativo e desenvolvimentista das tarefas de ensino que não sejam nem muito difíceis nem muito 

fáceis para o aluno. Como é sabido, Piaget defende que as tarefas devem provocar um desequilíbrio 

cognitivo moderado que permita ao aluno passar por um processo de assimilação e de acomodação 

que potencie o desenvolvimento dos esquemas mentais, em direcção a uma nova equilibração e por 

aí adiante. A teoria da zona de desenvolvimento próximo tem, de facto, grandes semelhanças com a 

teoria da equilibração de Jean Piaget. A aprendizagem mais significativa é que se baseia no 

processo de construção do conhecimento por parte dos alunos. Esse processo de construção é tanto 

melhor conduzido quanto melhor o professor for capaz de criar ambientes de aprendizagem que 

potenciem a interacção entre alunos em estádios cognitivos ligeiramente diferentes ou em fases de 

transição de estádio.   

 

Vygotsky defende que a criança aprende melhor quando é confrontada com tarefas que 

impliquem um desafio cognitivo não muito discrepante, ou seja, que se situem naquilo a que o 

psicólogo soviético chama de zona de desenvolvimento próximo. Esta teoria tem implicações 

importantes no processo de instrução: o professor deve proporcionar aos alunos a oportunidade de 
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aumentarem as suas competências e conhecimento, partindo daquilo que eles já sabem, levando-os 

a interagir com outros alunos em processos de aprendizagem cooperativa. 

 

Provavelmente, a maior originalidade da teoria de Vygotsky reside na ênfase que ele dá ao 

papel dos contextos culturais e da linguagem no processo de aprendizagem. Jerome Bruner 

desenvolveu esta ideia e introduziu-a na proposta de currículo em espiral, o qual, no fundo, é uma 

aplicação da teoria da zona de desenvolvimento próximo. 

 

Vygotsky enfatiza a ligação entre as pessoas e o contexto cultural em que vivem e são 

educadas. De acordo com ele, as pessoas usam instrumentos que vão buscar à cultura onde estão 

imersas e entre esses instrumentos tem lugar de destaque a linguagem, a qual é usada como 

mediação entre o sujeito e o ambiente social. A internalização dessas competências e instrumentos 

conduz à aquisição de competências de pensamento mais desenvolvidas, constituindo o cerne do 

processo de desenvolvimento cognitivo. 

 


